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1  Motivação
Contar o número de triângulos em grafos é importante 
pois utilizamos este valor para obter estatísticas de 
grafos. Abaixo um grafo e seus triângulos:

Figura 1: vértices em azul, arestas em cinza e triângulos em 
vermelho.

2  Aplicações
Exemplos de aplicações com triângulos:
 - Calcular coeficiente de clustering;
 - Calcular coeficiente de transitividade;
 - Analisar grafos de redes sociais;
 - Detectar subgrafos com alta relação;

3  O Algoritmo
- O algoritmo mais rápido para contar triângulos utiliza 
multiplicação de matrizes; 

- Para grafos grandes isto se torna inviável pois a 
complexidade de memória é θ(n²), sendo n o número 
de vértices;

- A solução é utilizar algoritmos que utilizem somente a 
memória mínima θ(m), sendo m o número de arestas;

- O melhor algoritmo conhecido foi proposto por 
Latapy (2008) e possui complexidade de tempo 
O(m√m);

4  O algoritmo proposto
A proposta é implementar e avaliar um algoritmo que 
possua:

-Complexidade de tempo O(md);

-Complexidade de memória θ(m);

- O d em O(md) representa a degeneração do grafo 
definido por Lick e White (1970);
 
- Podemos ordenar os vértices por degeneração em      
O(m) para que cada vértice dependa de no máximo d 
vértices (Batagelj e Zaversnik, 2001) ; 

5  Resultados
Os testes foram feitos com grafos propostos por Latapy e 
alguns dos maiores grafos do repositório SNAP da 
Universidade de Stanford.

Tabela 1: Resultados de tempo e número médio de 
comparações(por aresta). Core (algoritmo proposto)

 Figura 2: Relacão entre tempo (Core / latapy)

6  Conclusões
- Em 50% das instâncias o algoritmo Core foi superior e 
considerando todas instâncias, ele foi 4,5% mais rápido, 
em média;

- Grafos com degeneração alta em relação ao número de 
arestas tendem a demorar mais com o algoritmo Core;

- O algoritmo Core possui a taxa de comparações média 
inferior ao latapy apenas no grafo roadNet-CA; 
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